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RESUMO 
O surgimento da COVID-19 causou grande impacto na população, deixando-a mais vulnerável. As medidas 
adotadas para a contenção da doença pandemia afetam especialmente as mulheres, tanto nos aspectos 
socioeconômicos quanto na saúde mental. O objetivo deste estudo foi analisar a saúde mental das 
mulheres durante a pandemia de COVID-19 e os recursos individuais e sociais de enfrentamento. 
Metodologia: trata-se de um estudo de revisão de literatura, com dados pesquisados nas bases de dados 
PubMed, Scielo e BVS Saúde. Os resultados indicaram que durante a pandemia, as mulheres são as que 
mais sofreram sintomas psicológicos evidenciando uma maior vulnerabilidade ao adoecimento em relação à 
população masculina.  
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1  INTRODUÇÃO 
 

O surto de COVID, iniciado na China em dezembro de 2019 espalhou-se 
rapidamente pelo mundo trazendo impactos econômicos, sociais e à saúde da maioria da 
população, especialmente as mulheres (ALMEIDA et al., 2020). Fatores como 
desemprego, isolamento social, redução de renda, sobrecarga nas responsabilidades 
domésticas comprometem a saúde mental das mulheres, causando sintomas como 
angústia, ansiedade, medo e desesperança (SAMPSON et al., 2021; NEMITZ, 2020) 
 Estudos têm sido realizados para avaliar os sintomas psicológicos durante a 
pandemia, como a pesquisa de Ribeiro et al. (2021) realizada em uma a comunidade 
acadêmica, que apontou mais apresentaram sintomas como impotência, angústia e 
tristeza entre as mulheres.  Além disso, a violência doméstica contra as mulheres 
aumentou significativamente em vários países, inclusive no Brasil, uma vez que as 
medidas de contenção da pandemia como isolamento social deixou-as mais expostas aos 
perpetradores da violência (ALMEIDA et al., 2020). O estudo de Sediri et al. (2020) 
revelou um aumento da violência doméstica em mulheres tunisianas durante a pandemia, 
sendo a psicológica o tipo mais frequente, seguida da violência econômica e física. 
 Buscar instrumentos que atenuem os eventos cotidianos considerados estressores 
é fundamental para a saúde, a resiliência e o bem-estar das mulheres (BARNI et al., 
2020). De acordo com a abordagem Salutogênica, o Senso de Coerência (SOC), é um 
importante recurso de enfrentamento, o qual se refere à capacidade da pessoa em usar 
mecanismos tanto internos quanto externos à sua disposição para lidar com eventos 
negativos que causam situações de estresse (ERIKSSON, 2017). Pessoas com um 
Senso de Coerência forte estão mais empenhadas e dispostas a enfrentar as 
adversidades, o contrário acontece com aquelas com um SOC fraco (BARNI et al., 2020). 
 Outro importante recurso de enfrentamento associado a resultados positivos de 
saúde mental é o apoio social, composto pela rede de relações das pessoas, tais como, o 
governo, instituições, comunidade, familiares, amigos, vizinhos, colegas, entre outros 
(GAINO et al., 2017; ALEGRÍA et al, 2018). 
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Salientada a relevância da promoção da saúde mental das mulheres, e, em 
consonância com a Política Nacional de Atenção Integral à Saúde da Mulher (PNAISM), 
enfatiza-se a importância do desenvolvimento de ações articuladas entre os setores 
governamentais e não governamentais voltadas à melhoria das condições de vida e 
saúde das mulheres, mediante o acesso aos serviços de promoção, prevenção e 
assistência e recuperação da saúde (BRASIL, 2004). 

Diante do exposto, este estudo buscou analisar a saúde mental das mulheres 
durante a pandemia de COVID-19 e seus recursos individuais e sociais de enfrentamento, 
por meio de revisão da literatura. 
 
2  MATERIAIS E MÉTODOS 

 
Trata-se de um estudo qualitativo de revisão narrativa. As buscas foram realizadas 

nas bases de dados PubMed, Biblioteca Virtual de Saúde (BVS) e Scientific Eletronic 
Library Online (Scielo), sendo selecionados somente artigos escritos em inglês e 
português nos últimos 02 anos, excluindo-se as dissertações e teses.  Após a leitura dos 
resumos dos artigos foram selecionados aqueles que estavam de acordo com os 
objetivos deste estudo.  
 
3  RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

Os resultados encontrados evidenciaram que as mulheres, em relação aos 
homens, são as que mais sofreram impactos psicológicos diante do surto da pandemia de 
COVID-19, seja por questões econômicas, como a perda de empregos ou redução de 
renda, ou por fatores sociais como maior sobrecarga de trabalho, acumulando as 
atividades remuneradas com a jornada contínua de tarefas domésticas, visto que não há 
uma equidade na divisão destes afazeres com os homens (DUARTE et al., 2020; 
RIBEIRO et al., 2021). Além disso, recai sobre a mulher o cuidado com os filhos, idosos 
ou outros familiares que adoeceram neste período, principalmente devido às medidas de 
quarentena e isolamento social que promoveram o fechamento de escolas e instituições 
que atendem este público, dificultando a realização de atividades de lazer e autocuidado 
(BROOKS et al., 2020; NEMITZ, 2020).  

Tal situação expõe as mulheres a maior vulnerabilidade para o adoecimento. 
Impotência, angústia, irritabilidade, ansiedade, tristeza, medo do contágio ou de perder 
um familiar foram os principais sintomas evidenciados na literatura, indicando que estes 
sinais podem desencadear futuramente quadros de depressão e crises de ansiedade 
(RIBEIRO et al., 2021; WANG et al., 2020; BROOKS et al., 2020).  

Diante destes problemas, os recursos utilizados para o enfrentamento das 
adversidades são importantes instrumentos que auxiliam na resiliência feminina e 
amenizam os impactos psicológicos gerados pela pandemia (ERIKSSON, 2017). 
 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Conclui-se que a pandemia de COVID-19 exerceu impactos negativos na saúde 
mental, acometendo principalmente as mulheres, tornando evidente que há uma 
desigualdade relacionada a gênero. As consequências para a saúde mental feminina 
provavelmente continuarão pós-pandemia, por isso, é importante a implementação de 
ações e estratégias de prevenção e promoção da saúde mental, ampliando serviços de 
apoio social e outros recursos de enfrentamento que possam amenizar os sintomas 
psicológicos que afetam a saúde das mulheres. 
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